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No quarto trimestre de 2015 a economia mundial continuou a manter um crescimento suave. 

A economia dos Estados Unidos da América (EUA) tem vindo a crescer ininterruptamente e o 

crescimento económico da Zona Euro sido estável, apresentando, porém, uma certa instabilidade a 

economia do Japão. O início da adopção de políticas monetárias mais rígidas pelos EUA pode ter 

causado grandes flutuações nos mercados financeiro e cambial internacionais, afectando 

eventualmente a tendência de recuperação da economia mundial. Por outro lado, a queda da 

procura externa dos países desenvolvidos provocou a desaceleração do crescimento das economias 

emergentes. Devido à queda incessante nos preços das mercadorias e dos produtos energéticos e 

ao abrandamento das indústrias transformadoras mundiais, o dinamismo comercial internacional 

tem vindo a desacelerar significativamente. Na edição de Janeiro de 2016 do “World Economic 

Outlook”, a previsão do Fundo Monetário Internacional (FMI) salientou a manutenção da 

moderada recuperação económica dos países desenvolvidos e o contínuo abrandamento do 

crescimento económico dos países em via de desenvolvimento. Prevê-se a manutenção do nível de 

crescimento económico mundial, ou seja, 3,1% no ano de 2015 e o abaixamento para 3,4% em 

2016, menos 0,2 pontos percentuais do que o previsto inicialmente.  

 

A economia dos EUA continuou a crescer no quarto trimestre de 2015, tendo o respectivo 

Produto Interno Bruto (PIB) subido 1,9%, em termos anuais e 1,0%, em termos trimestrais, 

enquanto fixando o nível do seu crescimento anual de 2015 em 2,4%. O impulso deste 

crescimento ficou a dever-se, principalmente, à despesa de consumo privado que contribuiu para o 

crescimento económico com 1,3 pontos percentuais, destacando-se os 0,9 pontos percentuais 

proporcionados pelo sector dos serviços. Em contrapartida, a formação bruta de capital fixo e a 

exportação tiveram contribuições negativas de 0,1 e 0,3 pontos percentuais, respectivamente. A 

taxa de desemprego atingiu 4,8%, ou seja, menos 0,4 pontos percentuais em termos trimestrais, e 

após o ajustamento sazonal a mesma taxa fixou-se em 5,0%. Em 2015 a taxa de desemprego anual 

foi de 5,3%, menos 0,9 pontos percentuais face ao ano de 2014. 

 

As economias da Alemanha e da França registaram uma certa firmeza, estabilizando o 

crescimento económico da Zona Euro. O PIB do quarto trimestre subiu 1,6%, em termos anuais e 

cresceu 1,6% em 2015, tendo acelerado o seu ritmo de crescimento comparativamente a 2014. As 

existências, a despesa de consumo das famílias e das instituições sem fins lucrativos, a despesa de 

consumo final do Governo, bem como a exportação apresentaram, cada um destes componentes, 

uma contribuição positiva de 0,1 pontos percentuais para o respectivo crescimento económico. A 

formação bruta de capital fixo contribuiu com 0,3 pontos percentuais para o crescimento 

económico, enquanto que a importação registou uma contribuição negativa de 0,4 pontos 

percentuais. A taxa de desemprego fixou-se em 10,6%, subindo 0,3 pontos percentuais em termos 

trimestrais. 



 

A economia do Reino Unido cresceu de forma sólida. O PIB aumentou 1,9%, em termos 

anuais, 0,5%, em termos trimestrais e 2,2% para 2015. A despesa de consumo final das famílias foi 

a principal força motriz para o crescimento económico, contribuindo com 0,4 pontos percentuais. 

A despesa do Governo e a formação de capital contribuíram também com 0,1 e 0,3 pontos 

percentuais, respectivamente, porém, a exportação líquida apresentou uma contribuição negativa 

de 0,4 pontos percentuais. A situação do desemprego melhorou, tendo a respectiva taxa de 

desemprego situado em 5,1% no quarto trimestre, ou seja, menos 0,2 pontos percentuais, em 

termos trimestrais. A taxa de desemprego anual foi de 5,4%, menos 0,8 pontos percentuais. 

 

A região asiática foi afectada pelo abrandamento da economia da China Continental e pelo 

fraco comportamento da procura externa. Os mercados emergentes e as economias em vias de 

desenvolvimento apresentaram um abrandamento contínuo do seu ritmo ascendente. Na edição de 

Janeiro de 2016 do “World Economic Outlook”, foi divulgada a sua previsão de crescimento 

económico de 2015 para as seguintes economias: 4,7% nos cinco países da Associação das Nações 

do Sudeste Asiáticoa, mais 0,1 pontos percentuais relativamente à previsão publicada em Outubro 

de 2015; 2,5% no Médio Oriente, Norte da Á frica, Afeganistão e Paquistão e 7,3% na Índia, 

valores idênticos comparativamente aos divulgados em Outubro p.p.; e 6,9% na China Continental, 

mais 0,1 pontos percentuais relativamente ao anunciado anteriormente. 

 

O PIB do Japão no trimestre de referência cresceu 0,5%, em termos anuais, e decresceu 0,4%, 

em termos trimestrais, enquanto a respectiva taxa de crescimento anual de 2015 foi de 0,4%. O 

comportamento da exportação tornou-se débil e a procura interna fraca deram origem a 

contribuições negativas de 0,2 e de 0,5 pontos percentuais, respectivamente, para o seu 

crescimento económico, ao passo que a despesa do Governo contribuiu positivamente com 0,1 

pontos percentuais. A taxa de desemprego situou-se em 3,1%, ou seja, menos 0,3 pontos 

percentuais, e após o ajustamento sazonal a mesma taxa atingiu 3,3%, isto é, menos 0,1 pontos 

percentuais. 

 

A economia da República da Coreia apresentou um crescimento estável, registando aumentos 

do seu PIB, de 3,0% em termos anuais e de 0,6% em termos trimestrais. O crescimento anual foi 

de 2,6%, ligeiramente inferior ao registado em 2014. A despesa de consumo final e a exportação 

de bens e serviços contribuíram ambos os componentes para o crescimento económico com 1,0 

pontos percentuais, enquanto a formação bruta de capital fixo teve uma contribuição negativa de 

0,8 pontos percentuais em resultado da descida do investimento em construção. A taxa de 

desemprego situou-se em 3,1%, ou seja, menos 0,3 pontos percentuais, em termos trimestrais, 

tendo a anual de 2015 fixada em 3,6% (+0,1 pontos percentuais relativamente ao ano de 2014). 

 

                                                 
a
 Indonésia, Malásia, Filipinas, Tailândia e Vietname. 



 

O PIB da China Continental aumentou 6,8%, em termos anuais, tendo descido 0,1 pontos 

percentuais face ao trimestre anterior e crescido 6,9% durante o ano de 2015. Em 2015 o valor 

acrescentado das indústrias de grande dimensão registou um crescimento de 6,1% face ao ano de 

2014, enquanto a formação bruta de capital fixo aumentou 10,0% em termos anuais, menos 2,9 

pontos percentuais. O volume de vendas do comércio a retalho de bens de consumo em 2015 

cresceu 10,7%, em termos anuais, destacando as subidas de 29,3%, 18,7% e 16,1%, 

respectivamente nos “artigos de comunicação”, “materiais para construção e decoração” e 

“mobiliário”. Em 2015 o valor total do comércio externo diminuiu 8,0%, em termos anuais, tendo 

registado 593,0 mil milhões de dólares norte americanos de superavit. Destaca-se ainda que as 

mercadorias exportadas e importadas no quarto trimestre desceram 5,1% e 11,5%, respectivamente, 

em termos anuais. A inflação foi suave, registando o nível do índice de preços no consumidor (IPC) 

em 1,4% no quarto trimestre e no ano de 2015. 

 

O crescimento económico de Hong Kong desacelerou, subindo 1,9% em termos anuais e 

apenas 0,2% em termos trimestrais, fixando o crescimento anual em 2,4%. No quarto trimestre a 

despesa de consumo privado continuou a abrandar, ou seja, mais 3,2% em termos anuais, enquanto 

a despesa de consumo do Governo aumentou 3,5%, em termos anuais. A contínua instabilidade da 

conjuntura económica externa, a queda incessante da aquisição de máquinas e equipamentos e a 

deterioração do dinamismo da realização de obras de edifícios e de construção provocaram uma 

descida de 9,7%, em termos anuais, da formação bruta de capital fixo. O comércio mundial 

tornou-se débil, afectando continuamente o desempenho da actividade comercial de Hong Kong. A 

exportação de mercadorias registou contracções em três trimestres consecutivos, apresentando 

variações de -2,9% no quarto trimestre, em termos anuais, e de +1,1% em termos trimestrais. No 

quarto trimestre a exportação de serviços registou um decréscimo de 2,7%, em termos anuais, em 

virtude do decréscimo do número de visitantes registado. A taxa de desemprego foi de 3,1% (-0,4 

pontos percentuais) e de 3,3%, após o ajustamento sazonal. Em 2015, a taxa de desemprego anual 

situou-se em 3,3%, valor idêntico ao do ano de 2014. 

 

 



 

 
 



 

 



 

 


